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Murtosa» com um bem elaborado

artigo devido á habil penna do nosso

dedicado amigo e collaborador o
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_r- ., -V quer com ossous bonsofliclnsvegabalou profundamente os espunose illustre_ parocho da freguezia de

'7 * J. ' v - ~ influencia' politica 'antea direcção l produziu impressão dolorosissima em 5-_ Vicente._ d este concelho, a

q ' das obras*›publicas .de AVCII'O, quantos tiveram a dita de travar re- cuja trãnícnpcãomãolfodemos re-

¡ A ' 'i * . v bene.. *lações com o inclyto extincto. SISUF e eve'nos 0 0° @33.9 0.5311

. 9: ' .. . ivae 0 concelho gQSando do A associação dos bombeiros vo. distincto auctor esta ousadia. Eil-o:

' " . " ' as . .
?mo .1a daJÊPÃÉÊ'çÊQcÉqu: avntlg r' luntarlos, ao* tera conhemmento de

" ' ' ' ' " ^ " › A' .lá da COÚSUUCÇaO de novas eStrd' tão infausto acontecimento, fez logo

Quando“ás' cámaras'negenera- das e caminhos custeadas r pelo g ¡çar a bandeua nacional na sua sede

dor'a's Foi'éõnllzi'dà 'á :diminisill'àção cofre' mluhi'dipal e 'ainda'wde grarh e a 'direcção expediu para a inspe-
.v,,,,›,. .1 ›. v _

. ll..l.

_lgnçlrà às_ _'cle's reparações' nas estradas dis»;grãgtedfelâzeãgdâ.213633230: É::

estradas _quení-.ágãthWñ 9991', trictaes pela distalau..1ça0 C105 “fm" luntaríos Ovar trajam de meto pela

mummpms' BJ“DmePÍIWV-BFHB' 'tmgemes consagmdím Para Our' perda maior bombeiro portuguezn

nhos vicinaes do contellíééhàvúm'- 4 3 E' tal o empenho que os rege- com ¡nímmGdhume _Games

chegWLdÀQÁQÀndim nbl'ãdõré's” rêvelam' em melhora? Fernandds deixa .uma laouna insu-

pt-We¡ e mu¡ lamentam¡ estado a. qúexbárra Ovçóns-eguir¡ 'bsmmvel nuserwço deancendios¡

de “www” “MCS“ 0“““ empregam @das oscsbfàiosutOV :Êiiefããlifllzíiãrãâãíê $351:

Para es“" ?amo dé'adminístraçãç da 65111.34?“ ”Mude“ até p a”? 'sos _ congressos o nome portugues,

e iñiliijláoííçfojse' dú'rouilief'eer-idafr ;cilio pecuniario. _ › " i bonsegm'ndo. dobrar, em. concurso_

osffxiêgéêâãrííbaJêãlWQéâ'ãolíñtêã .:. r Para'ã'kfràñde'rgwãçãb'da 133m os sem mâ'adaãPa's e me-
pagá¡p¡_.çph$ecu§ãp. de ,grandçsrer ,trada districtalmcliçâçlae a capella 60:_ ezgçgxrÀfmoà vaãêüãdanãá

pwaoões; dasestnadasidisuictaesi ,da Senhora da Graça até ao ex- :rgárzsm os pnme'koslpwmiose as

querld'êãde! Wamut'aswím' *remo 'da lüeguez'la- de; Va'ncga maisgraduadasdistincçõestnrando

'1' ..J-:if:ng áfFWC'OÇFCU 01 MSSOMUÍ impogân* o paiz ?ue lã: foi berçá). O Íllusàre

a ih.“ x D !ÕÊÉÍÉÚIKÍV Vil; "Í 'te 'Ellgioh'ár'rde' amigo¡ ranjí morto; na em .ser um .iscíp ina or

;cisáq'fdfbgiyeira LIL'ópes,íjído Cada-i _simmesuag er; uhmyãanâo oco;

pmthaSs quereremiamxpezo Mal', com a 'quantia dé duzentos' zu: ::àesñuf :às: ssh““ de_

na“bãlãnçaí'élütovblfgàálpenas_olham mail réis a maisdanque, pela Cll- ' '

vaflíaà'gã'fã *65. Mce'lhõsubd éj'a'dó's-

_ _ _ votado por--acnsdedorpaixàm senhor

_ , \ _ _ 'l'eCçãO das Oblwmü$ f0| Pa' de todos osmhnuñgradmmdos mais

da soft? Éràes'se_effeito_,destinada, N _ 7 ' _ aperfeiçoados rnetbodos_ de_ en51n0,

anseiam0mm'.arrepende. Assim; ligou¡ pactuadoj goma, Vgeggàãfàltfguíguã ::girlfxígwé

0?*"“*_m°9'*°°m°mplêd°§"°m' a 2:8 *doe fmdp mel, dg'omubroieq" errannm- dos primeiros do mundo. n'um ferrên lsmo_^de' vaidade_ínfla-

dl“”bmW-'mÊ'emtmgmmm" “e“ ° d'mr d ?qudla'mparth ' o nivel deperíectibilidade a que da. TfÊbalhou muito É Produzm ex.

nlfállãd'êÉÍHlãdô â'IWãlÇÉdídU'ñdSÊÕ* ;ção "é 0110550 amigo que, após a*r'elle Soube levantar o serviço de in. traordmariamente, 01 um trabalha-

d'mçiípo_1 AFsiraáãlâuélíê” "conclusao 'dos _reparos çem o cao 'cendioswno Porto, que :iaravilha 2Ofúlãçagãêãââggmdàucrtãgg::dg::

x' '› ' '7" .' A "" l" ” a "' ' - - nacionaes eestran :81108, a, rova , _ .

asnsmsumnêal r_ 120,5 ::l-5919;» 112510 êrÊemêlêleiazfpmeqeÍÍ Calhí'o prenda doizque (íamos nine- sempre, porem, trabalhou bem, nem

,n.aquelle_,valor,Paxa.com9 ..P-men_ O “do, _ v_ _; A z r sempre_ espreve'u escorreita e sa-

da'lObm* Z '1*' ' - -- *E por isso, repetimos, vestem de meme. FOI pena, m'as 'é uma verda-

(Ê g ¡Nãoúbbsrante jáwnbast-ante, Jacto -pezado- e-ptmgente as corpo- de. Um talento que não adelava nas

mülfolà'téfpàra'êste anhoÍ,a'con› rações den-»Bombeiros do;zPorto e "881005 dlaphanas da Verdade; al'-

_séé'uçãdia'êsfa 'grande reparação; com ellas todas as suas congeneres matava pçla vasa, mergulhava nas

.é certo que nãoipar'alisaràm'os
do. pai¡ e mu¡ espechlmeme a dos escorrencias dos caminhos e no ex-

! _ . _ . voluntarios d'esta «villa qUe, ha um cre'llemo pôdre das rl133-

trabalhOS dawwmmmdmgeme anno apenas, teve a. suprema honra Os seus livros, com poucas e pe-

'da politica militante. E a551m é da visita de Guilhet'mecomes Fer. querias excepções, não se pódem

'ouealg'úma 'coisa pretende cause: nandes que com' todos os soçios deixanscm as puncções do remOI'SO.

'Ígu'írg' . ainda'. 'no anno* corlrenté,'y ?CÊÍVOS' "Fmocfê :UPWÍSÕW INPI::

_bpmnreapeuo @estrada da Praça veis, pro e n o vo ver a es a 1

«Os mortos merecem-nos respeito.

Já dizia o poeta pagào que se deve

perdoar aos expulsos da vida. E'

um direito que têm e um dever m-

declinavel que os vivos devem pôr

em pratica. 'Já não fallam para se

defenderem das diatribes d'uns e

condemnar e repudiar as lôas de-

lambidas e mal cabidas d'outros.

Diante do grande homem francez

que a morte ha dias, tombou no co-

val sombrio d'um cemiterio muitos

tem comparecido; uns para lhe fa-

zererp,›(qaretas..feiat e mostrarem os

punhos" cerrados, semelhando' ju-

deus em dias de Passos, e outros

para .lhe agitarem os incensorios

d'umas _louvamihhas píegas.

Não o' atacamos, nem o defende-

mos. Enténdernos' ser da nossa parte

uma obrigação, que não nos repu-

gna pôr em' pratica? Não nos custa

isto,agrada4nos.' Pareçe-nos', porém,

_muito_ mal ver securios'strabicos

que esqueceram as faltas que Zola

teve'em vida, Que foram muitas, para

o inculparemyna morte, dos grandes

erros em qúe voluntariamente se dei-

xou cair, e ue abraçou até á morte

l
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no; ::Albano íd'aqulloh-zcnndende

Castelloodevmirnve :outros viam.

aduaanmanüeiàlairéc_ apegzsbpyasj

pedisse Maria¡ 'HHÊÍPÊFÊÂEMÊ
nos .gemithdeiâmdm «A-,KHQ' .

dar.: Amnaee'CWlOdBi ¡Éaiva ,-

a tor“ecpia'fdas_ graças' do cofre

distríõtal'i'fattâ) (ficar-1 exhaññdp'.

ow a' Féiiá.";1í$ãã§rêla @tomei-3

ral.; graças# ;indu E44' ..ea Pélçlicía:

dosxseusínütlentespolitioomreram

..a

 

Cérca david hórasday manhã de

'sena-feira passada recebiamos' OSe-i

guinte telegramma, enviado do Parma'
l .

l ' chego de_ 'durindana de pau, inves-

tindo com os moinhos, qne conti.

nuavam girando movidos pelo vento.

Negou-se terminantemente á re-

conciliação. E a Egreja, como mãe

carinhosa.. oEereCIa-lh'a de todo o

coraçãow_ esperava a toda a hora

no cesto da costura; da honrada mãe

de familia nem na gaveta da don-

.. . . , . . . !la no intuito de .renovar o agrada- 26113 llOngStâ e recatada. As cren-

votados !ao ostmmsmo e amicmmdmRmmra. Continua-res ve¡ Passeiopeh n°558 tia que então ças foram canhoadas .com a virulen.

re'ólâfh *tñ'oiéêññãàí 3333 "533333 mdf l. ' J V ' A lhe foi oEerecido e com cujas bel- cia d'um homem apaixonado e d'u-

dQ_":H.-;)§rx'cêõl :de: &Véífd -. kms-_mn mancada. ma critica impregnada damdo tarta-

'Í “l "35““ j”“ i' ' '4; " A* familia-r do exaincto e com es- rlco. A Rel¡ 1à0. Porém. ñcou or-
on - . g P

CQW . Qi aqmeglrmmmp i: @Em pec-¡andade a seu-expoñlho e a t0- que tinha o indefectivel cunho di-

teS-'LLiNQfMSÍzíw-“WO 193mm' V dog '03 seus camaradas a expressão vino. Zola desappareceu confundido

dowinio progngsmstaÊIÉIOÉÊr do 'nossose'mld'o pezame. no pófdf tãmglü, porque erabho-

"Ti V_ ' 'J ' .r* 'I ' t 1'- › :a v ,mem 610 e arro muio ue ra-

qlm'íiijêlíliêà rãar§l§~av »t i › - v ~ ~ u . .i_.ato.” Ear Religiao.: nao a Êoupou
a :mñlmsi ”g 'V '- l 5 "4“ "93 " " f l l” 1'! ' "" ' 7 ' 1' i " - Sempre Que Pôde cravar-lhe os ar-

MÉQJJLñs-lsgü ”Falslt'mgmçs'el “ r' "+- pões do seu odio sectarío.

A consequenmliñogncagizneneasam , _A w _ A Egreja era o espctro que jurou

riaaíídüeñüW'FMGl'@8810150 J A ,extinguu Semilhava o heroe man-

foí'fe'iié'nflpbdi'à déi'x'âr'dê ser; b ¡Díáàusãlm Ovar. Falleeeu inspe- \

' \lvl-'J' N- c" 77."1'ii , lÇ) :Ill É L>~ l' " - j i A . v .. _ ___

d ue a- ttór ihcen os». W . ,

a' 0'-'1'-'e"sí'o"'d_b t'eleãrámma, embora ' A'cêrca d'este eminente morto,

“a. -ç . Jg' '* ' “' ¡ &efhmtebaü mesmo“àssumpto,"em ãndubltavelmente uma das maiores

uma““ 19mm?”'5“ 'aim baila a'ng 'tava'àbl'publlcoz “ ' “glorias no meio-litterano da“França

¡WW-'3*'íj l' '7* “'"' ' Éàt'ãhlot ià"~"eahinüjo'de'~ehofre e* moderna, deparamos no ultij, inu-

!Vôlvefatñli'êllesia eüaiñr't'énçãü m-ícaéuaaoinupmaa¡ poi¡ “tele- mem do nono falhas' «Jor da.
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receber a ovelha tresmalhada e per-

dida nos sarçaes do erro. Outros_

hc mens importantes o haviam feito'

sem quebra da sua dignidade e sem

perda da sua reputação. Paulo Féval

é hoje um crente. Julio Monzo vem

de fazer a abjuração dos seus erros

escandalosos. La; Harpe, conhecen-

do a senda errada que trilhava,

converteu-se ao catholicísmo e mui-

to ditoso se julgou por ter conse-

guido uma victoria. Emfim, ahisto-

ria do passado está repleta d'estes

factos. Os costumes foram por elle

retratados com pinceis molhados

em torpezas ascorosas e em porca-

rias fedorentas. A verdade não pó-

de negar-se, e a verdade é esta. _

Por isso não façamos como mut-

tos sectarios apaixonados que, a in-

tuito de o exalçarem a um pedestal

que lhe não póde competir, revolvem

como corvos esfomeados e chacaes

immundos as carnes ainda quentes

do grande homem francez, do ex-

traordinrrio talento que acaba de

apagar-se. Não façamos tambem co-

mo os seus inimigos que continuam

a alvejal-o depois da morte com os

mesmos sarcasmos e insultos que

lhe dirigiam e assacavam em vida.

Deixemol-o em paz. A paz é de-

vida aos mortos. E' um morto, e os

mortos merecemunos respeito.

Antes oremos por' elle, porque é

um santo'e, salutar pensamento orar

pelos mortos›.

S. Vicente de Pereira, 17~X›902.

Padre Vigario e, Mattos.

 

Dia degñnados

E' amanhã o diareservado pela

Egreja_ para a commemoração dos

fieis defunctos, d'aquelles que. em

vida seiçabrigaramá sombra conso-

ladora da cruz 'da redempção como

anteparo ás agruras e espinhos da

estrada da existencia. _ '

A'manhã _as flores juncarão os ce-

miterios e os ciri'os' arderão, crepi-

tando, sobre as sepulturas, como

que para enrugar as lagrimas 'da

saudade que' sobre ellas hão de ver-

ter os paes que perderamseusñ-

lhos, as esposas que_ ficaramlsem o

amparo de seus maridos, os irmãos

que se viram anados da am¡-

sade fraternal e as noivas que_ nunca

mais poderão ter junto de sr os es-

colhidós do seu coração.

0 amor da familia será, atéao fim

dos seculos,a unica perola sem man-

cha que a humanidade pôde depo-

sitar aos' pés de Deus.

Junto da sepultura d'aquelles que

sobre a terra nãoldeixaram familia,

difñcilmente apparecerá um .amigo

para verter uma lagrima smcera,

nascida do coração, lagnma pura e

leal, lagrima de encendrado aifecto,

que leva consigo a alma de quem a

chora.

Mas cem esses tambem reparte a

Egreja os seus hymnos de espe-

rança e de amor, para que não ñ-

quem esquecidos, ámanhã, nos ce-

miterios juncados de ñôres, onde os

cirios arderão, crepitando, sobre as

sepulturas. . . _

Um ente que verdadeiramente

chora junto do tumulo de quem na

vida lhe foi caro, crê, pelo menos\será feita.. '

n'aquelle momento, que o :cadaver

que alli repousa comprehende a sua

dôr e que, do fun

sua amorosa e enterneCida visita.

Ai! pobres menos que não vol-

taes, quem pudera adivmhar se o

vosso'espirito vagueia amanhã so-

bre a sepultura que abriga a-mate-

ria da qual se desprendeul Quem

puder-a saber o VOIIO destino n eu¡

A DISCUSSÃO

 

vida d'além tumulo,queacrença nos timo numero d'este semanario pro- ñnda o nosso bom amigo e assi-

diz ser eterna!

n'um embate terrivel e constante,

ferimos.

As desordens

nante José de Castro Sequeira Vi-

succedem-se .slli ãal, habil pharmaceutico em Sarra-

.A Duvida e a Crença, sempre l frequentemente. Ha poucos dias de- zola.

ram-se alli facadas; pouco depois¡ -Eslá, segundo nos consta, ajus-

martyrisam a alma da pobre huma- uma carabana de ciganos fizeram tado para breve o consorcío do

nidade deixando-a, por vezes, ex- um banzé medonho uns com os ou- nosso estimavel patricio e amigo dr.

tenuada, exangue, quasi morta. tros, fazendo-se uso da lingua e de Domingos Pepulím com uma illustre

Mas para que, na vespera do dia cacetes; e ultimamente, no_ dia 29, senhOra da primeira sociedade Coim-

dos ñnados, dos nossos queridos 'grossa pancadaria entre varios mdi- bra. Os nossos parabens

mortos, tentamos entrar no campo

da' Duvida?

Não. Acompanhemos a Egreja e,

juntos com ella, o espirito concen-

trado n'uma devoção muito intima e

muito sincera, que só uma grande

saudade nos pode incutir, entoemos

o tradicional «Requíescat in pace»

ao transpor os hombraes das portas

do vasto campo da egualdade, que

tambem um dia ha de dar passagem

ao nosso cadaver. E lá, sobre a ter-

ra fria que encobre os restos d'a-

quelles que tanto nos amaram em

vida, desfolhemos as flôres da sau-

dade, aspergindo-as com uma lagri-

ma, sequer, nuncia da gratidão, da

amisade e do respeito que aos mor-

tos por direito se devem, para que um

dia os nossos filhos nos paguem o

mesmo tributo, cheios de amor e de

carinho.

  

NOTllllllll0

Senhora do Rosario

Realisouese no domingo ultimo,

na capellita de S. João, aannuncia-

da festa da Senhora do Rosario.

Na vespera houve arraial com fogo

e illuminação eno domingomissacan-

tada com sermão ao evangelho pelo

- nosso amigo rev. Antonio Sanñns,

que se houve magnrñcamente no

seu primeiro discurso pronnunciado

n'esta villa; e de tarde arraial e mu- l

sica. - l

A concorrencia foi regular, fazen- i

'dose ouvir n,aquella festa as philar›

monicas Boa- Um'ão, d'esta villa e a

de Pardilhó. « '

*-

Santa Catherine -

Tem logar no proximo sabbado e

domingo a festividade em 'honra da

milagrosa Santa Catherine, cuja ima-

gem se venera na Ribeira d'esta

Vllla.

No sabbado á noite haverá arraial,

fogo do ar, aerostatos, illuminação e

musica; domingo de manhã missa

solemne e sermão e de tarde arraial

cem musica. - ,.

#--

0 novo Jeremias

_- l

Lamenta o konspícuo o mau es- .

tado das estradas, fritando as da

egreia e Furadouro. Concordamos

com o articulista depois que tivemos

conhecimento que o snr. dr. Fraga-

teiro, director politico do Ovarense

e amigo intimo do dr. Cunha, já sa-

be andar de bicycleta. A compostu-

ra da estrada do Furadouro torna-

se de primeira necessidade por cau-

sa dos trambulhões nas .frequentes

visitas ao chalet do Carregal.

A camaradeve attender, sem du-

vida, a integridade das costellas dos

seus munícipes: Fique pois descan-

çado o konspicuo que a vontade lhe

Não se chega a Roma n'um dia

Repare bem para o que os seus

do da cova que partidarios e mentôres deixaram ñ-

lhe comprime a ossada, agradece a car.

 

Desordens

Não ha

itaçao está fóra da lei. Mais uns fa- ,

' ctos dejdesordem nos levam a repe-

ltir aquella phrase que ja no penal-

VIduos, em que tomou parte bastan-

te activa a cocheirada.

'D'esta ultima refrega foi bastante '

maltratado o cocheiro Caimão, que

recebeu um grande ferimento na

cabeça.

Ainda mais: Haverá um mez um

pobre velho de Salreu que espera-

va o tramway da noite para seguir

para Estarreja, foi offendido sem sa-

ber porquê, nem por quem, com uma

forte pancada, em plena gare!

Isto parece incrivel; mas infeliz-

mente . . . é verdade.

Não haverá meio de fazer entrar

aquella tropa nos eixos?

Deve haver, porque contamos

com os esforços das dignas aucto-

ridades locaes.

_w

nez das Almas

Durante o mez de novembro ha-

verá todos os dias, na egreja matriz,

exercicios religiosos, em suñ'ragio

das Almas.

_-___.__

All“

Passaram os seus anniversarios

natalicios, respectivamente nos dias

29 e 3o d'outubro findo, o nosso

'prestímoso amigo dr. João Maria

Lopes e D. Maria Amelia d'Araujo r

Cardoso.

O noso cartão de parabens.

____..__

Pesca A

Nos dias em que o estado do mar

permittiu o trabalho das artes na

costa do Furadouro. foi alli abun-

dante a pesca de sardinha, cujo pre-

ço tem corrido a 700 réis o milhei-

t0.

W

Tribunal

Em cumprimento d'uma circular

baixada da presidencia da Relação

do Porto, o meritissim'o juiz de di-

reito d'esta comarca ordenou aos

seus empregados para se apresenta-

rem em todo o serviço que haja de

fazer-se no salão do tribunal, vesti..

dos com seus habitos talares e con-

vidou os advogados do auditorio a

fazerem uso das suas togas em to-

dos os actos em que hajam de intervir

e que tenham de eñ'ectuar-se nla-

quelle salão, convite a que os mes-

mos annuiram.

____--.---.._

Flele defunto¡

Os añicios funebres que annual-

mente a Egreja costuma celebrar

em suffragio dos mortos no dia d'ho-

je, faz-se-hão amanhã, dia para'que

foram transferidos,.pela circumstan-

cia d'hoje ser domingo e não poder,

por isso, ter logar aquelles oñicios(

Mais»

Ha já quasi duas semanas que re-

gressaram a esta jvilla os íllustres

magistrados d'esta comarca, Fran-

cisco Augusto Lobo Castello-Branco

e Antonio Carlos de Almeida e Sil-

va, assumindo logo as funcções do

seus actos cargos., _ ~

-Passou alguns dias incommoda- .

do, achando-se felizmente muito:

melhorado, com o que nos congra-

 

que vêr: O bairro da Es. tulamos, o nosso particular amigo e

mui digno thezoureiro interino da

camara de Ovar, Eduardo Ferraz.

_Cumprimentos-nos na semana

-Vieram gosar as férias dos

Santos algqns academicos dns di-

versos estabelecimentos scientificos

de Coimbra e Porto.

-Partiu, ha dias, para o Para o

nosso assígnante, Placido de Olivei-

ra Leite. Boa viagem e que regres-

se em breve ao seio dos seus, cheio

de saude e de cobres.

_W_

Novo :pandeiro

Na linha real dos caminhos de

ferro portugueses de norte e leste

e entre as estações de Ovar e Es-

tarreja foi hontem aberto ao publico

um novo apeadeiro,_que ñca sendo

conhecido pela denominação de

apeadeiro da Regedoura e que é

destinado* unicamente ao serviço

dos comboios tramways ou dos ordi-

narios que, entre Aveiro e Porto,

revestem aquella natureza.

E' um melhoramento assaz im-

portante, prínci almente para as

duas mui popu osas freguezías de

Vallega d'este concelho e S. Marti-

nho do de Azemeis, por cujo moti-

vo os felicitamos. '

M

Carta de S. Vicente

 

A minha freguezia acaba de pa-

tentear n'um_ ras o de gratidão, que

muito bem lhe ca, os sentimentos

nobilit'antes do reconhecimento que

harto a ennobreee. E' que os grandes

favores, como_as esmolas avultadas,

recebem-se de cabeça descoberta.

Não devia., porque era aviltante e

vergonhoso,'receber caladamente o

grande beneficio, que vem de lhe

ser feito e limitarae av agradecer

com o seu silencio, embora muito

expressivo, e não exteriorisar n'u-

ma, manifestação d'alegria a gratidão

' de que' se achava possuída'.

A ingratidão "nunca" foi poupada.

Foi sempre' marcada com o ferro

em braza d'ume azeda critica e com.

batida com a indignação logica,tilha

da razão contrariada.

O dia “19 de outubro ficará para

sempre graVado, a_ letras d'oiro,vnos

annaes 'cl-'esta aprazível povoação.

Foi um dia de festa' paratodo este

povo, foi .um ,dia de grande gala em

toda esta ,freguezia '

Ao meio dia a reputada musica de

S. Thiago ekecntava no adro da Egre-

ja ,escolhidas peças do seu mimoso

reportorio. E' que estava prestes a

proceder-se á benção do alargamen-

to do cemiterio, doação importante

à freguezia pelos illustres beneme-

ritos d'esta- terra ex.m°' snrs. Manoel

R. d'Oliveira e esposa D. Cypriana

A. Teixeira d'Oliveira. _

A bençãotque revestiu toda a so- .

lemnídade poasivel, foi feita pelo rev.

abbade Vi ario e'M'attos, assistindo a

Junta da arochia, Confraria'do SS.,

todas as irmandades da terra, rege-

dor, professor e enorme concurso

de povo. Feita a benção, o 'repicar

festivo dos sinos,."os sons harmonio-

sos da musica e o troa'r da dynamite

davam uma tonalidade de festa gran-

de á solemnidade doacto.

O revt abbade, visivelmente com-

movido, descerrou uma lapide de

marmore, cuja inscripção perpe-

ituava a memoria do generoso feito

d'esses il'lustres benemeritos, que, á

compita, vem prodigalisan'do benefi-

cios d'importancia por esta terra, e

que conseguiu a quinta essencia  



 

do amor dos seus corações bons, e

n'uma pequena allocução agradeceu

a ss. em", alli presentes, o impor-

tante donativo com que haviam en-

riquecido a sua freguezia, e encare-

ceu as qualidades dos seus caracte-

res diamantinos e os quilates dos

seus corações d'oiro, terminando por

levantar enthusiasticcs Vivas a ss.

em“, que foram delírantemente cor-

respondidos pela enorme massa de

povo que estacionava no recinto do

cemiterio.

Recolhidos o parocho e'mais cor-

porações á Egreja, organisou-se um

numeroso cortejo, de todas as con-

dições e edades, a seguíra irmanda-

de do Coração de Maria, a do Mar-

tyr, a confraria do SS. Sacramento,

a Junta da Parochia, regedor, pro-

fessor, rev. padre José Fernandes.

rev. abbade da freguezia, e no ñm

a musica, o qual. no meio d'uma ale-

gria sem par e d'um enthusiasmo

extraordinario, dirigiu-se ao palacete

do ex.” snr. Manoel Rodrigues de

Oliveira.

Uma vez aqui chegado, o rev. ab-

bade, adiantando-se, leu umamen sa-

gem de felicirações e d'agradecimen-

to a ss. ex“, impressa a côres n'u-

ma riquíssima pasta com fitas de sê-

da, feita na oflicina da Imprensa Ci-

vilisação do Porto, sob a habil dire-

cção do nosso amigo Dias Simões.

Depois de lida entregou-a a s. ex?,

que' agradeceu 'profundamente pe-

nhorado. Em seguida o rev. abbade

usandoJ'da palavra, pôs em' relevo a

falta q'u'e estava fazendo o alarga-

mento' doiciemiterio, e as diiiiculda-

des de quea todos nos veio livrar¡

offerta pecuniaria com destino indi-

cado dos ex.“ benemeritos d'esta

terraNlanoel Rodrigues d'Oliveira e

esposa D. Cypriana A, Teixeira de

Oliveira; depois enalteceu as nobres

qualidades e os optimos sentimentos

dos bons esposas, que se .sacrificar-m

pela ,prosperidade .da sua terra, e

por *tim :exbonou os seus parochía-

nos a imital-o no seu procedimento

para com o ex.” snr. Manoel Bid'Oli-

veira e atua!&Femm-manuel"

tar lhe em' todos os actos da vida o

seu respeito e a sua veneração, o

seu reconhecimento e a sua grati-

dão, terminandoipbr !Hunter :ñumeê

rosos vívas,«qae foram enthusiastica-

mente' correspondidos pela numero-

sa multidão. _

Empós .o. rev, José' Fernandes 'da

Silva, -eemo'ñlho da' terra, agradece

muito, reconhecido o_ altíssimo ,favor

que lhe acaba de :ser feito, e elogia

com, palavras repassadas de gratidão

os dotes d'alina _de ss. ele". e pede_

que todos o acompanhem n'um viva

que vae fazer aosgrandes beneme-

rítos de S., Vicente, viva que foi unâ-

nimemente correspondido.

O illustre professor Silva Ribeiro,

como filho que se honra de serde

S. Vicente, não quer tambem ser

uma .nota- discordante no, meio d'a;

quelle' harmonioso cdncerto -e' n'uma.

allocução burilada a primôr diz mui-

to bem oque em, boa alma¡ sente

perante aquelles_que d'ora avante

serão credores de todo o ,respeito e

sympath'ia_ dos habitante! de S. Vi-

cente. ' . . _A l
' "2,“ ' ' . 1,

O snr. Antonio' Maria da Cruz,

um artista muito intelligenfe, um es-

pirito muito illustrado, não póde dei-

xar de dar' expansão a alegria que'

lhe vae nÍaima e refere-se em termos

elogidàós e muito 'mere'cidos'abs ras-

gos de generosidade e altruismo dos

ex.“ Manoel ' R. d'Oliveira e sua

ex.ma esposa D. Cypriana, relem-

brando outros factos ein-Oque '88¡

ex.“ tem repartido da sua generosi-

dade sempre prompta a valer aos

infortunados, e conclue levantando

vivas ao ex.” Oliveira, ex.” esposa

D. Cypriana, ao ex.m°]ose d'Oliveira,

ao rev. sbbads 'Vindo e Mattos,
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vivas que_ são correspondidos phre-

netica e delirantemente.

A musica executava mimosas pe-

ças do seu reportorio selecto e a dy-

mite annunciava ás' nuvens, lá mui-

to acima e muito ao longe, o rego-

sijo que desbordava do coração dos

habitante de S. Vicente.

O ex.mó anoel Oliveira convidou

as pessoas de representação a en-

trarem dentro do seu palacete e ser-

viu-lhes um copo d'agua. A musica

e grande' numero de pessoas alli

permaneceram até perto do pôr do

sol, sempre no meio d'uma alegria

sem arrefecimento e d'um enthusias-

mo sem imposturas e hypocrisias.

De casa do ex.m° Oliveira dirigiu-

se ainda o cortejo ao palacete da

ex!Im D. Adelaide Sophia da Costa

Santos, da Torre. e alii o rev. abba-

de Vigajio e Mattos disse que foi

n'aquella casa que habitou o grande

immortal benemerito joao Rodrigues

d'Oliveira Santos, que trabalhou be-

roicamente -pelo engrandecimento da

sua terra natal, e por isso entendia

que no dia em que se agradecia ao

benemerito Manoel R. d'Oliveíra o

grande beneficio que nos vinha de

fazer, bem era que se não esqueces-

se João Rodrigues d'Oliveira Santos.

Recordou os beneficios que elle

prestou á freguezia, os melhoramen-

tos com que a dotou e portanto a

gratidão que todos devíamos á sua

ex.“ familia, a quem levantou vivas,

que foram calorosamente correspon-

didos. Em seguida, a pedido do nos¡

so amigo snr. Guilherme Santos, en-

trou o rev. abbade-Vigario e Mattos

acompanhado de todas as pessoas

de representação_ e alli lhes foi ser-

vido dôce' de' varias ualidades e vi-

nhos lírios. O rev. ab ade Vigario 'e

"Mattos, aproveitando a occasião da

festa d'annos da ex.ma snr.a D. Ade-

laide, brindou _a sua ex) elogiando-

lhe as qualidades e louvando-a co-

mo esposa e como mãe. '

' Da Torre, ainda ao som da musica

e do est'rallejar 'dos foguetes. dirigiu-

se o cortejo a Cassemes, e all¡ foi

'agradecer l ao ex.“'P _josé d'Oliveira,

digno e illustrado membro do sena-

do Ovarense, os serviços que' pres-

tou nas obras do cemiterio e que

_tem prestado 'á freguezia. O rev.

abbade, tomandoa palavra agradeceu,

como Parocho de S. Vicente, todos os

beneficios com que a ha melhorado e

fez votos para que sempre 'o encon-

tre a seu lado, uma vez que queira

impulsionar a terra de que é Paro-

.cho para a vanguarda das freguezias

suas visirihas e Semilhantes, levan-

tando no fim vivas' a sua ex.“ e sua

ex."m esposa, que foram victoriados

:por todos os presentes. Em seguida

ss. Gl.“- oüreceram tambem um co-

po d'agua a todos os assistentes, no

meio d'uma satisfação que se sente,

mas não me é dado descrever.”

, De Cassemes dirigiu-se o magnifi-

  

  

   

  

    

   

    

               

   

  

      

   

  

                  

   
depois de curta demora, se desman-

chou, quando a natureza se envolvia

já has_ pregas do seu manto recama-

do d'estrellas.

Aos ex.“ benemeritos, homens

d'uma só fé e d'um_ caracter, 'almas

de pura agua e corações d'oiro da

leibaos ex.m°',. Manoel R. d'Oliveiije

e ; "Cyprià'na "A“. Teixeira d'Olivei-

ra, os meus sinceros parabens e os

meus profundos agradecimentos.

:Hoje festeja-se n'esta freguezia

pela primeira vez, o anniversario

das almas, confraria criada pelo rev.

abbade. Musica é de S. Thiago e

orador o rev. Vigario e Mattos.

Hontem celebrou-se a mesma festi-

vidade na visinha freguezia de S.

Martinho. Musica e orador os mes-

mos.

&No dia 9* proximo, celebra-se

n'esta freguezia na sua bonita capel-

la .com todo, o luzimento e brilhan-

tisiab', ai“ti'vidads" de S. Lourenço,

graças á devotae a arrojada iniciati-

va d'uma commissão, que não quiz

que o Santo ficasse no presente an-

no privado da sua festa. Aos briosos

devotos, a quem devemos aquelle

agradavel passatempo no mez das

castanhas e da prova do bom vinho,

as nossas felicitações.

E' orador o rev. José Fernandes

da Silva, d'aqui, que alli vae fazer a

sua estreia oratoria.

Espera-se com ancia o dia d'esta

festividade para se ter oprazer de o sada,

ouvir. A musica é a de Souto,

=O snr. Sebastião da Motta, da

Torre, acaba de fazer passar o seu

estabelecimento porimportantes me-

lhoramentos, fazendo acquisição d'u-

ma grande variedade de

varias qualidades,

preços convidativos.

=E o relogio do campanario aca-

3

lNNUNEIUS JUDIEIAES
M

Concurso

__ ,(22 PUBECAÇÃO)

A camara municipal do conce-

lho d'Ovar, dividamente auctori-

abre concurso por trinta

dias, nos termos. do _decreto regu-

lamentar' de 24 de* dezembra de

1892, para provimento do logar

de thesoureiro privatiuo d'este

pannos de municipio, tendo como unico ven-

que vende POr Cimento a percentagem doi por

cento da receita efectivamente

ba de dar pausadamentevlz horas CPbmda' ,P910 mesmo funCClona'
da noute, e eu aqui... Au rei/air 1'10.'00m excepção d'aquella de
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Porto. 2B de catubm de l902

(Retardada)

Na passada segunda-feira celebra-

ram-se em diversas egrejas missas

em suifragio de D. Luiz, sendo esses

actos religiosos bastante concorri-

dos. prinupalmente na egreja da

Trindade, onde assistiram -as aucto-

ridades- civis e militares.

-Agradou bastante a magica, O

Monoculo de Averno, com que inau-

gurou a epocha o Carlos Alberto.

-E' ámanhã que se realisa a dis-

tribuição dos premios aos alumnos

laureados da Academia das Bellas-

Artes.

-Falleceu ha dias o ex.” snr. An-

tonio Jose da Costa,

n'est¡ cidade.

Continuam sendo muito visitadas

as exposições de pintura no Palacio

de Crystal e no atrio da Santa Casa

de Misericordia, aquella de Arthur

Loureiro e esta de'Càrneiro Junior,

tendo-se feito grande venda de qua-

dros em qualquer d'ellas.

_Prepara-se n'esta cidade uma

  

 

  

 

que trata. a ultima parte do ar-

tigo 96 do Codigo Administrativo.

Os concorrentes deverão apre-

sentar os raquerimentos na secre-

taria d'esta camara, durante o

referido praso, instruídos com os

documentos mencionados no ci-

tado decreto de 24 de dezembro

de 1892.

Ovar e Paços do concelho, 22

de outubro de 1902.

O Presidente da Camara,

Antonio dos Erratas Sobreira;

(N.° 408) _7 "
.i'P›.-
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' (i PUBLICAÇ'Ã0)_ _ ,

  

Pelo juizo 'de direito danomar-

ca d'Ovar. e cartório do escrivão
:proprietario Frederico Abragão correm edi-

tos de 30 dias, contados da 2;' ..

publicação V ,deste annunCio no

«Diario'dõ Governo», citando os

interessados José' Marçallo, casa-

do, atuante-na cidade de Lisboa,

José 'Maria Marçallo, casado e

Antonio 'Marçallo "e mulher, au-

sympathica manifestação civica em zentes na' Rçputbulqa 9108,;Estad08
honra de EmüioZolm Nãoestá ainda

tirado o dia nem mesmo co'nteccio-

nado o programma; no entanto cons-

ta-me que haverá uma sessão so-

lemne onde usarão da palavra co-

nhecidissimos homens de' lettras, e

um espectacalo cujo producto re-

verterá em auxilio do monumento

que na grande capital franceza se

'vae erigir em. honra d'aquelle es-

criptor.

-Seguiu para, Penafiel, afim de

continuar nas suas visitas pastoraes,

o snr. D. Antonio Barroso( '

_Esteve ha dias n'esta cidade o

ex."no snr. JoseMaria Pereira dos

Santos, d'essa villa.

-Na passada segunda-feira uma

nova desgraça acconteceu nos mr-

ros electricos que custou a vida a

v um infeliz rapaz, o qual ficou com o

craneo esmigalha do e em estado

desgraçado.

-Esteve ha dias n'esta cidade o

cx.m° snr. José Maria Rodrigues da

Silva, 'd'essa villa.

Até á semana.

Oidnama.

HOH

Unidos do Brazil e Jósé Marçal-

lo e mulher Dolores de Esguerra,

auzentes em Hespanha, para. to-

dos os termos até final do- inven-

tario de menores a. que se proce-

de por fallecimento de sua mãe

e sogra Bernarda de Jesus, que

foi d'Assões d'Ovar, e isto sem

prejuizo do andamento do mesmo

inventario -

Ovar, 27 de outubro de 1902.

Verifiquei a exactidão.

'O juiz' 'de direito,

Loba Castello Branco.

0 escrivão,

Frederico \Emesto Camarinha Abra-

. gdo. "

(409)

  

Casca d'arroz

Vende-se em Oliveira d'Aze-

meis.

Tratar-com Guimarães da Car-

, Valho.
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